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Resumo

Com este trabalho, objetivou-se identificar as espécies vegetais que 
formam o nicho trófico da abelha-branca (Frieseomelitta doederleini), 
uma abelha-sem-ferrão potencialmente importante para a meliponicultura 
na região do Submédio do Vale do São Francisco. Por um período de 
8 meses (agosto de 2016 a março de 2017), a cada 15 dias, foram 
coletados grãos de pólen de três colmeias, mantidas no meliponário da 
Embrapa Semiárido. Simultaneamente, foi elaborada uma palinoteca de 
referência para a comparação, com base em grãos de pólen de plantas 
coletadas no mesmo local. Os resultados mostraram que os grãos 
coletados pelas abelhas pertencem a 13 famílias botânicas. A família 
mais representativa foi Fabaceae, totalizando mais de 58% das amostras. 
Outras famílias foram encontradas em porcentagem muito menor. Quanto 
à espécie mais representada, o pau-ferro (Libidibia ferrea) teve destaque 
(39%). Este fato poderia indicar uma preferência das abelhas por essa 
planta e/ou uma florada massiva e duradoura. Mas apenas estudos mais 
longos poderiam confirmar esta hipótese e trazer mais conhecimentos 
sobre o nicho trófico desta abelha. 
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Introdução

Aproximadamente 187 espécies de abelhas são reconhecidas na 

Caatinga brasileira, e entre elas estão as abelhas nativas sem ferrão, 

como a jandaíra (Melipona subnitida), moça-branca ou abelha-

branca (Frieseomelitta doederleini), irapuá (Trigona spinipes), cupira 

(Partamona cupira), mandaçaia (Melipona mandacaia), e  manduri 

(Melipona asilvai) (MAIA-SILVA et al., 2012).

As abelhas visitam muitas espécies vegetais de onde coletam o 

seu alimento: o néctar e o pólen. No Brasil, estudos vêm sendo 

realizados com o intuito de identificar quais as fontes preferenciais de 

alimento de diferentes espécies de abelhas sociais. Uma maneira de 

determinar as flores visitadas pelas abelhas é a identificação dos tipos 

polínicos, que são coletados diretamente dos potes de alimento das 

colônias (MORETI et al., 2000). Além disso, conhecer o nicho trófico 

das abelhas é importante para que o plantio de espécies vegetais 

que estão inseridas na dieta desses insetos possa ser estimulado, 

melhorando assim o pasto meliponícola.

A criação de abelhas-sem-ferrão em caixas racionais é denominada 

meliponicultura. Entretanto, ainda são relativamente poucos os 

estudos sobre as abelhas nativas, em especial sobre a abelha-branca. 

Essa abelha acumula grandes quantidades de pólen e apresenta um 

potencial para a criação e exploração deste recurso na região do 

Submédio São Francisco (RIBEIRO et al., 2012). 

Este estudo teve como objetivo conhecer as plantas fornecedoras 

de pólen visitadas pela abelha-branca, com a finalidade de fornecer 

informações para a sua criação racional. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Embrapa Semiárido, onde estão 
alojadas colônias F. doerderleini. A cada 15 dias, por 8 meses (agosto 
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de 2016 a março de2017), foram coletadas amostras de grãos de 
pólen diretamente dos potes de alimento de três colônias. O pólen 
foi armazenado em �eppendorfs� e refrigerado. Simultaneamente, foi 
confeccionada uma palinoteca de referência para comparação dos 
tipos polínicos. Para a montagem da palinoteca de referência foram 
coletados grãos de pólen de plantas locais. Amostras dessas plantas 
foram montadas em exsicatas e depositadas no Herbário do Trópico 
Semiárido. 

Os grãos de pólen das plantas também foram armazenados em 
eppendorfs e mantidos sob refrigeração até o momento da preparação 
das lâminas, segundo metodologia modificada a partir de Barth 
(1989). Os grãos de pólen foram diluídos em água glicerinada 
a 37,5%, colocados na centrífuga por 10 minutos, o líquido foi 
descartado e adicionou-se álcool 70%. Após este procedimento, 
as amostras retornaram à centrifuga por mais 5 minutos. O álcool 
foi descartado e os grãos foram colocados sobre uma pequena 
quantidade de gelatina glicerinada e depositados sobre uma lâmina. 

As lâminas, depois de etiquetadas, foram aquecidas a uma 
temperatura de 40-50 °C. Após o derretimento da gelatina foram 
colocadas duas lamínulas em cada extremidade da lâmina e realizada 
uma lutagem com parafina. A leitura das lâminas foi realizada sob 
microscópio ótico, quando 100 grãos de pólen foram contados. 

Os resultados foram expressos em porcentagem e os grãos 
classificados segundo Louveaux et al. (1978), sendo considerado 
como pólen dominante (PD) aquele que apresentou taxas  >45%, o 
pólen acessório (PA) de  16% a 45%, pólen isolado importante (PII) 
de  3% a 15% e pólen isolado ocasional (PIO) <3%.

Resultados e Discussão

Na Figura 1, observam-se alguns grãos de pólen identificados nos 
potes de F. doerderleini. É possível perceber a diversidade polínica e a 
variedade da formas dos grãos.
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Os resultados obtidos para as espécies e famílias botânicas dos 
grãos de pólen coletados pelas abelhas são apresentados na 
Tabela 1. A família mais representada foi Fabaceae, com 58% das 
amostras. A maioria das espécies foi classificada como PIO, e não 
foram encontrados grãos de PD. Isso indica que essa abelha coleta 
pequenas quantidades de grãos em diversas plantas, mas apenas 
estudos mais duradouros poderiam confirmar ou não esta hipótese.  
Libidibia ferrea (Fabaceae) foi a mais frequente (39%), sendo 
classificada como PA. Este fato poderia indicar uma preferência das 
abelhas e/ou uma florada massiva e longa. Em muito menor grau, foi 
encontrada a jurema-preta (Mimosa tenuiflora) com 9,18%. Diversas 
espécies foram registradas com frequências ainda menores.

Outro fator a ser considerado � mas que não foi investigado neste 
estudo � é o volume dos grãos de pólen. Pacheco et al. (2008) 
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Figura 1. Grãos de pólen de a) algodão-de-praia (Hibiscus per-
nambucensis); b) pau-ferro (Libidibia ferrea); c); malva-laranja 
(Sida galheirensis) e d) jurema-preta (Mimosa tenuiflora).
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afirmam que nem sempre os grãos mais representados são os que 
possuem o maior volume e, assim, poderiam representar diferenças 
quanto à quantidade de nutrientes disponíveis para as abelhas.

Tabela 1. Nome científico e família botânica das espécies 
identificadas nos grãos de pólen dos potes de Frieseomelitta 

doedereleini e sua classificação segundo a frequência de ocorrência.

Legenda: PIO= pólen isolado ocasional; PII= pólen isolado importante; PA= pólen 
acessório e PD= pólen dominante.

Nome cientifico Família Classificação

Gomphrena L. sp. Amaranthaceae PIO

Spondias tuberosa Arruda Anacardiaceae PIO

Allamanda L. sp. Apocynaceae PIO

Handroanthus spongiosus S. O. Grose Bignoniaceae PIO

Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Standl. Bignoniaceae PIO

Varronia leucocephala J.S. Mill Boraginaceae PII

Casuarina L. sp.  Casuarinaceae PII

Tradescantia pallida purpurea (Rose) D.R. 
Hunt

Commelinacea PIO

Hibiscus L. sp. Malvaceae PIO

Hibiscus pernambucensis Arruda Malvaceae PIO

Herissanthia crispa L. Malvaceae PIO

Sida galheirensis Ulbr. Malvaceae PII

Waltheria communis A. St.-Hil. Malvaceae PIO

Vitex agnus-castus L. Lamiaceae PII

Antigonon leptopus Hook. & Arn. Polygonaceae  PIO

Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) 
Steud. 

Rubiaceae  PIO

Turnera subulata Sm. Turneraceae PIO

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Fabaceae PII

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Fabaceae PA

Senna L. sp. Fabaceae PII

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Fabaceae PIO

Tamarindus indica L. Fabaceae PIO

Prosopis juliflora (Sw.) D.C. Fabaceae PIO

Mimosa L. sp. Fabaceae PIO

Crotalaria L. Fabaceae PIO
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Em um estudo com outra espécie de abelha-sem-ferrão da região (M. 

mandacaia), Braga et al. (2012) registraram 19 famílias botânicas; 
Mimosaceae e Plantaginaceae foram as mais representadas (>45%). 
Entretanto, as coletas foram realizadas por um período maior (1 ano) 
e a metodologia foi ligeiramente diferente.

Conclusão

Os grãos de pólen de pau-ferro foram os mais frequentes com 39% 
do total, sendo considerado como pólen isolado importante. Os 
grãos de pólen das demais espécies apresentaram percentuais bem 
menores.  Porém, para se estimar o nicho trófico de F. doederleini 
com maior precisão, será necessário completar ao menos 1 ano de 
coletas dos grãos de pólen. 
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